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Dia 02/12/2021  Ocorreu a entrevista na Tv. Difusora no programa
"Em Alta"que foi ao ar dia 04/12/2021. Na oportunidade, destacou-

se acerca da atua o do Caop/Mulher na defesa das mulheres
v timas de viol ncia dom stica. 



Dia 06/12/2021 ocorreu na
sala de v deo da

Procuradoria Geral de Justi a
em S o Lu s -MA, a grava o

do v deo do projeto
institucional "Conversando
com Elas."O projeto  uma

iniciativa que visa  à
conscientiza o das

mulheres acerca da lei Maria
da Penha, explicando

detalhadamente, sobre os
diversos tipos de viol ncia.

Na oportunidade,
participaram da grava o do

v deo do projeto a Dra.
Sandra Fagundes Garcia ,
Dra. Let cia Teresa Sales

Freire e Dra. Nat lia Macedo
Luna Tavares. 



Dias 07/12/2021
Ocorreu uma palestra na
escola Newton Neves em

S o Lu s- MA,  para o
projeto: "Quem escolhe

seu caminho? Voc  ou as
drogas?".  O presente

projeto  uma parceria
entre o Centro de Apoio
Operacional de Direitos
Humanos e o Centro de
Apoio Operacional de

enfrentamento à
Viol ncia de G nero. O

projeto tem como
objetivo principal, a

preven o e combate às
drogas desenvolvido por
meio de palestras para

escolas p blicas
municipais e estaduais. 



Dia 09/12/2021 Ocorreu no audit rio da Procuradoria Geral
de Justi a, o 11º Congresso Estadual do Minist rio P blico do

Maranh o  - "O Minist rio P blico na Promo o das
Liberdades Democr ticas." Na ocasi o, estavam presentes a

Dra. Sandra Fagundes Garcia, a Dra. Nat lia Macedo Luna
Tavares, a Dra. Let cia Teresa Sales Freire e o Dr. Felipe

Boghossian Soares da Rocha.  



Dia 15/12/2021 Ocorreu no munic pio de tapecuru Mirim- MA a
solenidade de lan amento e implanta o da Patrulha Maria da

Penha.  Na oportunidade, a Dra. Let cia Teresa Sales Freire
representou o Caop/Mulher. Estavam presentes no evento tamb m
o prefeito do munic pio, Benedito Coroba, A Procuradora Geral de

Justi a em exerc cio, Dra. Regina Leite, a coordenadora das
Patrulhas Maria da Penha no estado do Maranh o, a Coronel.

Augusta Andrade dentre outros. 



Dia 17/12/2021 Ocorre a Reuni o de An lise da Estrat gia do
Minist rio P blico do Maranh o. Na oportunidade, estavam

presentes os coordenadores do Centros de Apoio Operacionais do
MPMA , que relataram ao Procurador Geral de Justi a os projetos

realizados e às iniciativas para o novo ciclo de 2021-2029. 



O congresso realizado em Arax  - MG deu origem a "CARTA DE ARAXÁ" que tem por objetivo, buscar maior
efetividade, integração  e sinergia nas aç es de combate  à criminalidade, em benef cio da tutela do direito à
segurança p blica titularizado pela sociedade brasileira, ap s apresenta es, discuss es e debates, aprovaram,

em plen ria, os seguintes enunciados de entendimento: GRUPO TEMÁT CO ENFRENTAMENTO À V OLÊNC A
DOMÉST CA E AO FEM N C D O - 1. Formulário Nacional de Avaliação de Risco:  Nos casos de feminic dio tentado,

 recomend vel que a Membra e o Membro do Minist rio P blico, no primeiro contato com o procedimento,
providenciem o preenchimento do Formul rio Nacional de Avalia o de Risco, instrumento imprescind vel ao

aprimoramento das interven es destinadas à interrup o da viol ncia dom stica e familiar contra a mulher (ciclo da
viol ncia). 2- Órfãos do Feminic dio - Necessidade de Proteção: Nos casos de feminic dio consumado ou tentado, 
recomend vel que a Membra ou o Membro do Minist rio P blico assegurem à crian a ou ao adolescente, v tima ou

testemunha da viol ncia, o deferimento de medidas protetivas contra o autor do delito, t o logo tenham
conhecimento do fato, sem preju zo dos encaminhamentos à Rede de Prote o da nf ncia e Juventude. 3. Tribunal

do Juri - Compet ncia Exclusiva: Nas comarcas em que haja, em princ pio, mais de um ju zo competente para o
processo e julgamento dos crimes de viol ncia dom stica  e familiar contra a mulher ou feminic dio, o Minist rio

P blico, dever  se articular com o Poder Judici rio para especializa o de apenas um deles. PERSPECT VA DE
GÊNERO - 1.  Proteção a ntegridade F sica e Psicol gica da V tima: Os integrantes do Minist rio P blico  devem

atuar  sob perspectiva de g nero e atentar para que todo o Sistema de Justi a tamb m o fa a, zelando pela
integridade f sica e psicol gica da v tima e o respeito a sua mem ria, nos casos de feminic dio consumado, afastando

o emprego de esteri tipos e de linguagem discriminat ria que possam comprometer a tutela dos direitos das
mulheres. 2. Prioridade de atuação - Crimes no Âmbito Doméstico e Familiar: A Membra e o Membro do

Minist rio P blico devem priorizar a atua o no combate aos crimes relacionados à viol ncia dom stica e familiar
contra as mulheres, a fim de se evitar a prescri o  e que o decurso do tempo importe em revitimiza o. 3- Coletra
de Provas - Especificidades Viol ncia Doméstica e Familiar:  A Membra e o Membro do Minist rio P blico devem

empreender dilig ncias destinadas à reuni o de provas aptas a sustentar a sua convic o, atentando-se para as
espeficificidades da interven o em crimes de viol ncia dom stica, o car ter c clico da agress o e a rela o entre

v tima e agressor.  



http://www.onumulheres.org.br/

https://www.mpma.mp.br/index.php/mn
u-caop-dh-areasint/27-centros-de-
apoio/direitos-humanos/paginas-
estaticas/8113-nucleo-da-mulher

 

https://www.institutomariadapenha.org
.br/

https://www.mapadoacolhimento.org/



e-mail: caopmulher@mpma.mp.br

telefone para contato: (98) 3219-1980 


